PROGRAMAÇÃO DAS CONFERÊNCIAS

Dia 28/05/08 – Quarta Feira – CONFERÊNCIAS INAUGURAIS

	14 horas
	Ricardo Sanchez (PNUMA)
	

	15 horas
	José Augusto Drummond (CDS/Universidade de Brasília)
	História ambiental brasileira, feita no Brasil e fora do Brasil: uma primeira visão geral.


Dia 30/05/08 – Sexta Feira - CONFERÊNCIA DE ENCERRAMENTO

	18 horas
	Bernardo García Martinez (El Colegio de México)
	El naturalista frente a la historia y el historiador frente a la naturaleza: las enseñanzas de Alcides D'Orbigny.


PROGRAMAÇÃO DAS SESSÕES
DIA 28/05/08 – Quarta Feira
	Sessão
	Mesas/Sessão temática

	Expositores
	Comunicações

	I.1
	Conflitos e movimentos ambientais (1ª sessão).

	1.Manuel González de Molina, Antonio Herrera González de Molina Navarro, David Soto Fernández  (Universidad Pablo Olavide – Sevilla – ES)
	“El pacto andaluz por la naturaleza”. La confluencia entre el movimiento campesino y el movimiento ecologista.


	
	
	2. Eder Jurandir Carneiro (Universidade Federal de São João d’El Rei – S. J. d’El Rei – Brasil)
	Conflitos ambientais e territórios urbanos de classes populares em São João del Rei, Minas Gerais, Brasil.


	
	
	3. Patrícia Dussel (IANIGLA Cricyt-Me Argentina)
	Un conflicto de poder. Agua y vulnerabilidad social en el norte de la Cuenca de México.


	I.2
	Natureza, pensamento racial e saber médico-higienista no século XIX.
	1. Cláudia Leal (Universidad de los Andes – Bogotá – Colômbia)
	Imágenes de las selvas y la gente negra del Pacifico colombiano, 1850-1930. El pensamiento racial en la historia ambiental.

	
	
	2. Anny Jacqueline Torres Silveira e Rita de Cássia Marques (Universidade Federal de Minas Gerais – Belo Horizonte – Brasil)
	A natureza através do olhar médico-higienista do século XIX.

	
	
	3. Cristina de Campos (Universidade de São Paulo – São Paulo – Brasil)
	A comissão de saneamento das várzeas da capital paulista, 1890-1892: um fragmento da história ambiental de São Paulo.

	
	
	4. Susana Cesco (Universidade Federal do Rio de Janeiro – Rio de Janeiro – Brasil) 


	Floresta, mar e crescimento urbano na ilha de Santa Catarina no século XIX.

	I.3
	Ecocrítica igual “Madre Tierra, hermano hombre”.
	1. Walter Rojas Pérez (Erskine Collage – USA)
	La problemática ambiental en El hablador de Mario Vargas Llosa (1985) y La loca de Gandoca (1992) de Ana Cristina Rossi.

	
	
	2. Maria Fernández-Babineaux (Texas A&M University at Comerse)

	La eco-crítica heterotópica en “Los cuentos de la selva” de Horacio Quiroga (1918-1921).

	
	
	3. Uliana Gancea (Erskine Collage - USA)

	“Quõ vadis, munde? Interpretación ecocrítica de la recién publicada novela “Amor en la Línea Vieja” (2007).

	I.4
	História, Sociologia e interiorização.
	1. Bradley Skopyk (York University – Ontário – Canadá) 
	Displacing the Santa Clara Marsh: the unforeseen risks of peasant landuse in 17th Century Tlaxcala, New Spain.

	
	
	2. Abhilash Malayil (Jawaharlal Nehru University – Índia) 
	Cultivating the Quagmires: West-Land farming and conception of agrarian environs in South Western India.

	
	
	3. José Otávio Aguiar (Universidade Federal de Campo Grande – Campo Grande – Brasil)
	História Ambiental, Literatura e Semi-árido: historiando a respeito das estratégias de humanização da Caatinga.

	
	
	4. Emily Story (Salisbury University – Salibury - USA)
	The heart of Brazil: envisioning the Planalto Central.

	
	
	5. Tarcísio Augusto Alves da Silva (Universidade Federal de Pernambuco – Recife – Brasil) 


	O debate teórico sobre o meio-ambiente e o mundo rural na sociologia rural brasileira.

	I.5
	El ambientalismo y el pensamiento ambiental en América Latina: raíces, frutos, perspectivas – estudios de caso en México.
	1. Delgado-Lópes, Aguilar-Robledo, Reyes-Hernández, Torres-Montero, Betancourto-Mendieta
	Las visiones del territorio mexicano en la historiografía de la primera mitad del siglo XIX: de Humboldt a Orozco y Berra.

	
	
	2, Martínez-Chaves, Betancourt-Mendieta, Aguilar-Robledo, Nicolás-Caretta
	Implicaciones medio-ambientales de la ausencia de explotación minera intensiva en el Cerro de San Pedro, San Luis Potosí, México (1948-1997).

	
	
	3. Torres-Montero, Hooft, Aguilar-Robledo
	El registro hemerográfico como fuente para la historia ambiental: los brotes de langosta (Schistocerca piceifrons piceifrons) en la Huasteca Potosina, 1960-1998.

	
	
	4. Avalos-Lozano, Aguilar-Robledo, Medellín-Milán, J.L. Flores


	El trabajo de archivo, campo y laboratorio en la historia ambiental: estudio de los paisajes mineros del Altiplano Potosino, México, 1772-1827.

	
	
	5. Vazquez-Villa, Reyes-Henández, Aguilar-Robledo, Martínez-de la Vega
	Disminución de la riqueza biológica en las selvas de la planicie Huasteca, México, durante el periodo 1960-2005.

	I.6
	Populações tradicionais do Tocantins: história ambiental e convivência sustentável com o cerrado.
	1. Kátia Maia Flores (Universidade Federal de Tocantins – Palmas – Brasil)

	Ribeirinhos do Rio Tocantins: reprodução social das populações tradicionais no interior do Brasil.

	
	
	2. Marcelo Falcão Soares (Instituto Natureza do Tocantins – Palmas – Brasil)

	O capim-dourado e seus impactos na comunidade de Mumbuca na região do Jalapão (TO).

	
	
	3. Reginaldo Mário de Carvalho Silva (Universidade Federal do Tocantins – Palmas – Brasil)
	Movimento das Mulheres trabalhadoras rurais do Bico do papagaio: a emergência do pensamento de preservação ambiental e sustentabilidade.


DIA 29/05/08 – Quinta Feira
	Sessão
	Mesas/Sessões temáticas

	Expositores
	Comunicações 

	II.1
	As dimensões Ambientais do Colonialismo Europeu: um enfoque comparativo (1ª sessão).

	1. José Augusto Pádua (Coord.) (Universidade Federal do Rio de Janeiro – Rio de Janeiro – Brasil)
	O caso do Brasil.

	
	
	2. John McNeill (Georgetown University - )
	O caso dos USA.

	
	
	3. William Beinart (University of Oxford)
	O caso da África do Sul.

	
	
	4. Ravi Rajan (University of Califórnia – Santa Cruz – USA)
	O caso da Índia.

	
	
	5. Reinaldo Fuñes Monzote (Fundación Antonio Nuñez Jiménez de la Naturaleza y el Hombre – Havana – Cuba)
	O caso de Cuba.

	II.2
	Una situación insostenible. Hacia lecturas ambientales de literatura hispanoamericana.

	1. Charles Bergman (Pacific Lutheran University – USA)
	“The life of all Beings”: Horacio Quiroga and the Nature of the Animal.

	
	
	2. George Handley (Brighan Young University – USA)
	Exploring the Ecological Foundations of Latin American Cultural Theory.

	
	
	3. Jonathan Tittler (New Jersey State University – USA)
	Nature Strikes Back: Macondo as Eco-system in One Hundred Years of Solitude.

	
	
	4. Jorge Marcone (New Jersey State University – USA)
	Con los pies en la tierra. Ambientalismo/Ecologismo en la literatura hispanoamericana desde el fin de la Guerra Fría.



	II.3
	História ambiental e educação.

	1. Cássio Eduardo Viana Hissa (Universidade Federal de Minas Gerais – Belo Horizonte – Brasil)
	Educação ambiental: contradições e alternativas.

	
	
	2. Eliane Oliveira de Lima Freire (Instituto Nacional de Pesquisa da Amazônia/CNPq – Manaus –  Brasil)
	Organização dos Arquivos da reserva Florestal Adolpho Ducke – Amazônia Central.

	
	
	3. Rosa Maria Alves Pereira (Universidade Federal de Minas Gerais – Belo Horizonte – Brasil)
	O estudo da História Ambiental no Ensino Fundamental – uma experiência de uma parceria entre ensino de artes visuais e da educação ambiental em escolas públicas de Belo Horizonte.

	
	
	4. Lourdes Brasil dos Santos Argueta (Universidade Federal Fluminense – Niterói – Brasil)
	História local e educação ambiental.

	
	
	5. Alexandre Torres Fonseca (Universidade Federal de Alagoas – Maceió – Brasil)
	A New World Environmental History (uma nova história ambiental do mundo).

	II.4
	Debate entre a História Ambiental e a História das Ciências (1ª sessão).
	1. Graciela de Souza Oliver (Universidade Federal de Minas Gerais – Belo Horizonte – Brasil)
	A trajetória de um engenheiro de Minas: ciências da terra e natureza

	
	
	2. Márcia Helena Alvim (Universidade Estadual de Campinas – Campinas – Brasil)
	O conhecimento sobre a terra e as narrativas missionárias novo-hispanas do século XVI.

	
	
	3. Ermelinda Moutinho Pataca (Universidade de São Paulo – São Paulo – Brasil)

	A água no Brasil colonial: aspectos geográficos, políticos, ambientais e econômicos.

	
	
	4. Célia Regina S. Dias (Universidade Federal Fluminense – Niterói – Brasil)
	História da Silvicultura no Brasil.

	
	
	5. Mário Roberto Ferraro (Universidade Estadual de Goiás – Anápolis – Brasil)

	Edmundo Navarro de Andrade, a gênese da silvicultura e o meio ambiente.

	
	
	6. André Felipe Cândido da Silva (Fundação Oswaldo Cruz – Casa de Oswaldo Cruz –Rio de Janeiro – Brasil)
	As trajetórias de Arthur Neiva e Costa Lima no processo de institucionalização da entomologia no Brasil.

	
	
	7. Valéria Mara da Silva (Universidade Federal de Minas Gerais – Belo Horizonte – Brasil)
	Remédios vivos e eficazes: a divulgação dos métodos biológicos contra pragas no periódico Chácaras e Quintais.

	II.5
	Paisagem e gestão ambiental.
	1. Margarete Maria de Araújo Silva (Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais – Belo Horizonte – Brasil) 
	Estratégias para a recuperação socioambiental urbana.

	
	
	2. Luis Fernando Ortiz Quintero (Universidad Distrital Francisco José de Caldas – Bogotá – Colômbia)
	Evaluacion histórica-ambiental de unidades de paisaje em la cuenca del rio Chiqueiro. Município de Gouveia, Minas Gerais, Brasil.

	
	
	3. Roberto Marin Viestel 
	Apontamentos do mundo natural nos jornais do sul de Minas Gerais (Bacia do rio Mogi-Guaçu/Primeira metade do século XX).

	
	
	4. Adorea Rebello da Cunha Albuquerque (Universidade Federal do Amazonas – Manaus – Brasil)
	O uso das técnicas geoambientais para recuperar áreas degradadas por erosão antrópica na bacia do rio Urucu – Amazônia (BR).

	
	
	5. Mário Williams-Garcia (Barranquilla – Colombia)
	Hacia la construcción de un concepto de daño ambiental.

	III.1
	As dimensões Ambientais do Colonialismo Europeu: um enfoque comparativo (2ª sessão).
	
	

	III.2
	Conflitos e movimentos ambientais (2ª sessão)

	1. Andréa Zhouri, Luana Dias Motta e Bárbara Tavares Boschi (Universidade Federal de Minas Gerais – Belo Horizonte – Brasil)
	Memória e Prática Política no Campo Ambiental: trajetórias de vida e de militância dos ambientalistas mineiros.

	
	
	2. Antonio Ortega Santos (Universidad de Granada – Espanha)
	Gestión Ambiental de Bienes Comunes em perspectiva comparada América Latina – Europa: de usos de subsistência a servicios ambientales.

	
	
	3. Kathleen O’Halleran (Northwestern Oklahoma State University – USA) 

	Environment, development & security: the changing historical e political geographies in Latin America & the Caribbean region.



	
	
	4. Lucrecia Soledad Wagner (UNCPBA – Buenos Aires Argentina) 

	La transcendencia de las reinvindicaciones en oposición a la mineria. Ambientalismo y/o protesta social?


	III.3
	Ambientes e histórias: apreensões e apresentações.
	1. Célia Serrano (Coord.) (Universidade Estadual de Campinas – Campinas – Brasil)

	História pelos caminhos: patrimônio e turismo em estradas coloniais.

	
	
	2. Pedro Paulo Abreu Funari (Universidade Estadual de Campinas – Campinas – Brasil)
	Arqueologia e História Ambiental.

	
	
	3. Maria Tereza Duarte Paes-Luchiari (Universidade Estadual de Campinas – Campinas – Brasil)
	As práticas sociais da patrimonialização da natureza.

	
	
	4. Frederico de Paula Tofani (Universidade Federal de Minas Gerais – Belo Horizonte – Brasil)
	A formação do patrimônio cultural e natural do extremo sul da Bahia a partir dos processos de produção espacial e reprodução social.

	III.4
	Debate entre a História Ambiental e a História das Ciências (2ª sessão).
	
	

	III.5
	Nas trilhas das águas: sociedades e naturezas em rios do Pantanal e de Cerrados nos “sertões” do Brasil.
	1. Thereza Martha B. Presotti Guimarães (Universidade Federal de Mato Grosso – Cuiabá – Brasil)

	Nas dilatadas baías dos rios do Pantanal: as nações de gente e seus usos e costumes nas águas do centro da América do Sul, séc. XVIII.

	
	
	2. Vanessa M. Brasil (Universidade de Brasília – Brasília – Brasil)
	Viajantes naturalistas nas águas do rio São Francisco: um mergulho literário em sua história ambiental.

	
	
	3. Carcius Azevedo dos Santos (Ministério do Meio Ambiente – Brasília – Brasil)

	Rio Araguaia Natureza, rio Araguaia Projeto: paisagens sócio-ambientais em Couto de Magalhães, século XIX.

	
	
	4. Sandro Dutra e Silva (Universidade Evangélica – Anápolis – Brasil)
	Distinções urbanas às margens do Rio das Almas em Goiás.

	IV.1
	La ciudad y el ambiente en la historia de América Latina y el Caribe (1ª sessão).
	1. Rosalva Loreto López (Universidad Autónoma de Puebla – Puebla – Colômbia) 
	La dinámica ambiental y la habitabilidad urbana. Puebla de los Ángeles siglos XVIII y XIX.

	
	
	2. Lise Sedrez (Califórnia State University – USA)
	Chove chuva: chuvas de verão, classe e Estado no Rio de Janeiro, 1966-1990.

	
	
	3. Julian Alejandro Osorio Osorio (Universidad Nacional de Colombia – Bogotá – Colômbia)
	En el sur de Bogotá. La construcción de la ciudad y naturaleza a través del caso del rio Tunjuelo.

	
	
	4. Stefania Gallini (Universidad Nacional de Colombia – Bogotá – Colômbia)
	Historias desechables: notas preliminares para una historia de la basura en América latina. El caso de Bogotá.

	
	
	5.Regina Horta Duarte (Universidade Federal de Minas Gerais – Belo Horizonte – Brasil)
	La ciudad en la ciudad: campus universitario, historia y ambiente.

	
	
	6. José Newton Coelho Meneses (Universidade Federal de Minas Gerais – Belo Horizonte – Brasil)
	“Pátio cercado com árvores de espinho, outras frutas e engenho com água dentro”. O quintal das Minas (séculos XVIII e XIX).

	
	
	7. Martin Sanchez  Rodríguez (El Colegio de Michoacán – México)
	Pueblos huerteros y desarrollo urbano, una lectura. 

	
	
	8. Harold Platt (Loyola University Chicago – Chicago – USA)
	Constructing México city: formal and informal planning of the urban environment since 1945.

	
	
	9. Maria de la Luz Ayala (Universidad de Guadalajara – Guadalajara – México)
	Urbanización e impacto social y ambiental en el México Colonial.

	IV.2
	Culturas e Naturezas em movimento: ideologia, imaginário geográfico e apropriação do território no Brasil (1ª sessão).
	1.Diogo de Carvalho Cabral (Centro de Cultura e Meio Ambiente Tom Jobim – Rio de Janeiro – Brasil)
	A fronteira colonial repensada: uma contribuição a partir da ótica da história ambiental.

	
	
	2. Dora Shellard Corrêa (UNIFIEO – Osasco – Brasil)
	Natureza e cultura no planalto paulistano nos séculos XVI e XVII. A gênese dos municípios da região metropolitana de São Paulo.

	
	
	3. Haruf Salmen Espindola (Universidade do Vale do Rio Doce – Governador Valadares – Brasil)
	Floresta, territorialização e diferenciação regional em Minas Gerais no século XIX.

	
	
	4. Ely Bergo de Carvalho (Universidade Federal de Santa Catarina – Florianópolis – Brasil)
	A mata virgem e outras fantasmagorias na expansão da civilização: o caso da colonização moderna do Paraná.

	
	
	5. Gilmar Arruda (Universidade Estadual de Londrina – Londrina – Brasil)
	Territórios, história ambiental e história de rios.

	
	
	6. Alexandra Sauvage Garduno (Universidad Autónoma de Baja Califórnia – México)
	Historia ambiental y territorialidades en el diagnostico de sustentabilidad de la Bahia de La Paz.

	
	
	8. Dilma de Paula (Universidade Federal de Uberlândia – Uberlândia – Brasil)
	Cerrado Mineiro e expansão da fronteira agrícola.

	
	
	9. Sebastian Restrepo-Calle (Pontifícia Universidad Javeriana – Colômbia)
	Reescrituras locales de la conservación: memorias de las movilizaciones piaeoa en la consolidación y defensa de su territorialidad.

	IV.3
	Concepções sobre a natureza e culturas imperiais: Inglaterra, Estados Unidos e França no século XIX.
	1. Mary Anne Junqueira (Universidade de São Paulo – São Paulo – Brasil)
	O controle do desconhecido: a expedição de circunavegação norte-americana U.S. Exploring Expedition e as perspectivas sobre a natureza elaboradas por oficiais e cientistas (1838-1842).

	
	
	2. Gabriela Pelegrino Soares (Universidade de São Paulo – São Paulo – Brasil)
	A América entre dois oceanos. A Revue des Deux Mondes e o projeto francês de construção de uma passagem marítima no coração do continente.

	
	
	3. Gabriel Passetti (Universidade de São Paulo – São Paulo – Brasil)
	Expedições marítimas, interesses comerciais e caça às focas: indígenas, ocidentais e meio ambiente nos extremos das Américas.

	
	
	4. Laura Hollstein (Abo Akademi University – Finlândia)
	Early modern travel accounts as sources in environmental history.

	IV.4
	The environmental History of a future technology: the case of ethanol and oil.
	1. Renata Marson Teixeira de Andrade (Universidade Católica de Brasília – Brasília – Brasil)
	Ethanol in Brazil: an environmental history and justice approach of the past 35 years biofuels expansion.

	
	
	2. Angus Wright (Califórnia State University – USA)
	Environmental history in understanding present policy: ethanol in the U. S. and Brazil.

	
	
	3. Myrna Santiago (St. Mary’s Collegeof California – USA)
	The Archeology of Oil.

	
	
	4. Linda Lewin (University of California – USA)
	Nineteenth-Century Cotton cultivation and catastrophic drought in  the Brazilian Northeast.

	IV.5
	Espaços protegidos, apropriação do território e políticas ambientais.
	1. Regina Maria de Fátima Camargos (Instituto Estadual de Florestas de Minas Gerais – Belo Horizonte – Brasil)

	Homem, natureza e sensibilidades ambientais: as concepções de áreas naturais protegidas.

	
	
	2, Doralice de Barros Pereira (Universidade Federal de Minas Gerais – Belo Horizonte – Brasil)
	Criação de Parques Nacionais, dificuldades de implementação, gestão e a emergência de conflitos.

	
	
	3. Roberto Luís de Melo Monte-Mór (Universidade Federal de Minas Gerais – Belo Horizonte – Brasil)
	Etnodesenvolvimento, manejo e uso de solo e conservação ambiental na terra indígena Xakriabá, Norte de Minas Gerais.

	
	
	4. Heloísa Soares de Moura Costa (Universidade Federal de Minas Gerais – Belo Horizonte – Brasil)
	Expansão Metropolitana, valorização imobiliária e proteção ambiental.

	V.1
	La ciudad y el ambiente en la historia de América Latina y el Caribe (2ª sessão).
	
	

	V.2
	Culturas e Naturezas em movimento: ideologia, imaginário geográfico e apropriação do território no Brasil (2ª sessão).
	
	

	V.3
	Florestas e modernização econômica
	1. Mauro Agnoletti (Universitá de Firenze – Firenze – Itália) 
	The guidelines for the implementation of social and cultural values in sustainable forest management.

	
	
	2. Rita Pemberton (University of the West Indies – Trinidad y Tobago)
	The environmental impact of colonial activity in Belize.

	
	
	3. Fabiola Aejandra Bascuñán Acuña (Universidad de Chile – Santiago – Chile) 
	Percepciones de la comunidad ante la política florestal neoliberal en Chile: el caso de Nacimiento, 1795-2005.

	
	
	4. Nadia B. Martinez Espinar (Universidad de Granada - )
	El bosque inanimado. Gestion comercial y degradación ambiental en el monte andaluz.

	V.4
	Lugares, usos, paisagens e memoria.
	1. Jó Klanovicz (Universidade do Estado de Santa Catarina – Lages – Brasil) 
	O uso dos recursos genéticos vegetais, da paisagem e do solo pelas etnias indígenas Kaingáng, Xokleng e Guarani da mata Atlântica do sul do Brasil.

	
	
	2. César Karpinski (Universidade Federal de Santa Catarina – Florianópolis – Brasil)
	Entre Cataratas e Hidrelétricas: representações sociais do Rio Iguaçu, Paraná (1960-2001).

	
	
	3. Maria do Carmo Andrade Gomes (Arquivo Público da Cidade de belo Horizonte – Belo Horizonte – Brasil) 
	As trilhas do tempo sobre o Itacolomi: os muitos testemunhos e significados de um marco físico e cultural.

	
	
	4. Alessandra Izabel de Carvalho (Centro Universitário Curitiba – Curitiba – Brasil)
	Montanhas e memórias, uma identificação cultural no Marumbi.

	
	
	5. Miriam Cazzetta (Administração do Distrito Estadual de Fernando de Noronha – Fernando de Noronha – Brasil)
	Fernando de Noronha: lugar de passagem.

	V.5
	Imigração, Colonização e Impactos Ambientais do Sul do Brasil e Oriente Paraguaio.
	1. João Klug (Universidade Federal de Santa Catarina – Florianópolis – Brasil)
	Imigração alemã, meio ambiente e produção rural em Santa Catarina no início do século XX.

	
	
	2. Sílvio Marcus de Souza Corrêa (Universidade de Santa Cruz do Sul – RS – Brasil)
	Terra de Promissão: uma análise da eco-história da colonização do Rio Grande do Sul.

	
	
	3. Henrique Manoel da Silva (Universidade Estadual de Maringá – Maringá – Brasil)
	Conseqüências sócio-ambientais da ocupação e colonização da fronteira oriental do Paraguai.

	
	
	4. Manoel Pereira Rego Teixeira dos Santos (Universidade Federal de Santa Catarina – Florianópolis – Brasil)
	Imigração e meio ambiente: uma análise dos impactos ambientais e das práticas rurais imigrantes no contexto da colonização européia na região do Vale do Itajaí – SC.


DIA 30/05/08 – Sexta Feira
	Sessão
	Mesas/Sessões temáticas

	Expositores
	Comunicações

	VI.1
	Sustentabilidade, modelos de desenvolvimento e história (1ª sessão)

	1. Guillermo Castro (Ciudad del Saber – Panamá)
	Gerencia, historia y poesía: las Humanidades en la gestión del desarrolo sostenible.

	
	
	2. Martha Micheline Cariño Olvera (Universidad Autónoma de Baja California Sur – México)
	Del saqueo a la conservación: construcción de um modelo de desarrolo alternativo.

	
	
	3. Kristin Wintersteen (Duke University / Universidad de Chile) 
	“Los recursos pesqueros son de todos”: civic participation and the struggle for environmental sustainability in Chilean fisheries.

	
	
	4. Francisco das Chagas Silva Souza (Centro Federal de Educação Tecnológica-RN – Mossoró – Brasil)
	Recurso natural, “desenvolvimento” e poluição: as múltiplas faces da história de um rio.

	VI.2
	Fronteiras agrícolas e modelos de desenvolvimento: o global e o local.
	1.Wilson Picado U. (Universidad Nacional – Costa Rica)
	Comparando la Revolución Verde. Costa Rica, México y España.

	
	
	2. Juan Jiménez Úbeda (Universidad de Chile – Santiago – Chile)
	Historia económica de uma localidad em la zona de frontera: el caso de Lumaco, provincia de Malleco.

	
	
	3. Marcos Gerhardt (Universidade Estadual do Rio Grande do Sul – Brasil) 
	O ervateiro francês: uma história ambiental da erva-mate no sul do Brasil.

	
	
	4. Rogelio Jiménez Marce (Centro de Investigaciones Y Estudios Superiores en Antropología Social – México)
	La percepción del inglés William Bullock del paisaje mexicano.

	VI.3
	As florestas no sul do Brasil: desflorestamento e preservação.

	1. Eunice Sueli Nodari (Universidade Federal de Santa Catarina – Florianópolis – Brasil)

	Araucária, símbolo de uma era: a criação do Parque Nacional das Araucárias, uma esperança para preservação?

	
	
	2. Miguel Mundstock Xavier de Carvalho (Universidade Federal de Santa Catarina – Florianópolis – Brasil)
	A indústria madeireira e o desmatamento da floresta de araucária no século XX.

	
	
	3. Ely Bergo de Carvalho(Universidade Federal de Santa Catarina – Florianópolis – Brasil)
	A modernização do sertão: a gestão florestal na região de Campo Mourão, Paraná, 1939-1964.

	
	
	4. Jó Klanovicz (Universidade do Estado de Santa Catarina – Lages – Brasil)
	“Natureza controlada”: uma história ambiental da produção de maçãs no sul do Brasil.

	VI.4
	A fauna na história americana: história e conservação.


	1. Fernando Ramirez Morales (Universidad de Chile – Santiago – Chile)
	“La ultima gran ballena americana”: um estúdio de historia ecológica sobre la explotación y extermínio de los grandes cetáceos de lãs costas chilenas entre 1930-1980.

	
	
	2. Camilo Quintero (Universidad de los Andes – Colombia) 


	Por encima de las fronteras: aves migratórias y la  búsqueda de la proteción transnacional de la naturaleza em las relaciones Estados Unidos-Colombia.

	
	
	3. Ricardo Ferreira Ribeiro (Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais – Belo Horizonte – Brasil)
	Proibido caçar.

	
	
	4. James L. Parra Monsalve (Universidad Nacional de Colômbia – Bogotá – Colômbia
	Imaginários, cacerias y comercio de jaguar em Caquetá-Japurá y em Putumayo durante el siglo XX.

	VI.5
	Conhecimento e conservação da natureza no Brasil.
	1. Carolina Marotta Capanema (Universidade Federal de Minas Gerais – Belo Horizonte – Brasil)
	A natureza na constituição de um pensamento nacionalista brasileiro (1909-1944).

	
	
	2. José Luiz de Andrade Franco (Universidade de Brasília – Brasília – Brasil)
	Ciência e conservação da natureza no Brasil.

	
	
	3. Márcia Dieguez Leuzinger (Centro Universitário de Brasília – Brasília – Brasil)
	Processo de elaboração da Lei n. 9985/00.

	
	
	4. Carlos Renato Carola (Universidade do Extremo Sul Catarinense – Criciúma – Brasil )

	Derrubar, queimar, plantar: a imigração européia do século XIX e o impacto ambiental do processo colonizador na província de Santa Catarina.

	
	
	5. Elisangela Maria Barbosa dos Santos 
( Unileste, MG)
	Parques por decreto: um estudo de caso do Parque Nacional do Caparaó

	VII.1
	Sustentabilidade, modelos de desenvolvimento e história (2ª sessão).


	1. Enrique Aliste (Universidad de Chile – Santiago – Chile)
	La dinámica del território em la Historia Ambiental: el caso del gran Concepción, 1950-1990. De la idea de desarrolo al desarrolo sustentable.

	
	
	2. Mario Monteforte (Centro de Investigaciones Biologicas Noroeste – México)  


	Nácar y perlas em la bahia de La Paz, México: análisis histórico-ambiental de los modelos de desarrolo costero.

	
	
	3. Martin Schmid (IFF – Center for Environmental History – Klagenfurt University – Viena – Áustria) 

	Environmental History in a Sustainable Society.


	
	
	4. Patricia Clare (Universidad de Costa Rica)
	Un balance de la historia ambiental sobre centroamerica en la segunda mitad del siglo  XX.

	VII.2
	Parques Nacionales de Costa Rica, Ecuador, Colombia y Argentina: Impactos en la sociedad y el papel de la ciencia.
	1. Roger Hamilton (IDBAmérica Magazine)

	Coordenador



	
	
	2. Catherine Christen (Inter-American Development Bank – IDBAmerica Magazine Smithsoniam Institution - )
	Sectores ambientalistas en la Península de Osa, 1900s-2000s: la conservación en la histórica sombra del Parque Nacional Corcovado.

	
	
	3. Melissa Wiedenfeld (HNTB- USA)
	Ciencia, cuarentena y inspección en Parque Nacional Galápagos.

	
	
	4. German Palacio (Universidad Nacional de Colombia – Bogotá - Colômbia)
	La transformación de Parques Nacionales en Colombia.

	
	
	5. David Aagesen (State University of New York – USA)
	National Parks and National Sovereignty: Securing Argentina´s Southern Frontier in the 1930s.

	VII.3
	História ambiental, geografia e cartografia histórica.

	1. Jörn Seemann (Universidade Regional do Cariri / Louisiana State University)  
	Coordenador

	
	
	2. Kent Mathewson (Louisiana State University – USA) 
	A Geografia histórico-cultural da Escola Berkeley: um percursor ao surgimento da História ambiental.

	
	
	3. Christian Aravena Ramirez (Universidad de Chile – Santiago – Chile)
	Miradas histórico-ambientales sobre la conquista y la descripción geográfica de la zona central de Chile.

	
	
	4, Alfred H. Siemens (Instituto Ecologia – Xalapa – Veracruz – México)
	Retrieval of a prehispanic landscape in Los Tuxtlas, Veracruz, Mexico.

	
	
	Marina Miraglia (Universidad Nacional de General Sarmiento – Argentina) 
	La dinamica ambiental em la cuenca de las lagunas encadenadas en el oeste de la Provincia de Buenos Aires entre 1880 y 1930. Cartografia histórica mediante la aplicación de SIGs.

	VII.4

	Agricultura e natureza no universo colonial do Brasil.

	1. Maria Isabel de Siqueira (UNIRIO – Rio de Janeiro – Brasil)
	Conservação ou preservação das riquezas naturais no Brasil colonial: o regimento do pau-brasil.


	
	
	2. Rogério Ribeiro de Oliveira (Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro – Rio de Janeiro – Brasil)
	Labutando no Paraíso: a aquisição de conhecimentos no contexto da agricultura colonial brasileira. 



	
	
	3. Leandro Pena Catão (Universidade Estadual de Minas Gerais – Divinópolis – Brasil)

	Ciência, Ilustração e História Natural nas Minas Gerais colonial: O Jardim Botânico de Vila Rica



	VII.5
	Natureza e Cultura – Territorialidades, trabalho e transformações.
	1. Marluza Marques Harres (Universidade Vale dos Sinos – São Leopoldo – Brasil)
	O significado das mudanças: trabalho da memória e ambiente (Bacia do rio Camaquã, RS)  

	
	
	2. Marcos Fábio Freire Montysuma (Universidade Federal de Santa Catarina – Florianópolis – Brasil)
	Gênero e saberes locais: como mulheres extrativistas percebem os recursos ambientais no Acre e Tocantins.

	
	
	3. Eurípides Antônio Funes (Universidade Federal do Ceará – Fortaleza – Brasil)

	Comunidades negras amazônicas – Natureza e Cultura no processo de construção identitária.

	
	
	4. Regina Beatriz Guimarães Neto (Universidade Federal de Mato Grosso – Cuiabá – Brasil)
	Amazônia e seus desafios – água, ar e terra.

	VII.6
	Livestock Economies and Environment in Latin American History (1a sessão).
	1. Shawn Van Ausdal (University of California – Berkeley – USA)
	The “natural” limits of tropical ranching: ecology, productivity and politics in the Colombian cattle industry, 1900-1950.

	
	
	2. Miguel Aguillar-Robledo (Universidad Autónoma de San Luis – Potosí – México)
	Environmental History of Cattle Raising in the Huasteca Potosina, Mexico, during the 20th century. 

	
	
	3. Sergio Guevara Sada (Instituto de Ecologia – Xalapa – México)
	La ganadería y su influencia en el paisaje actual del trópico mexicano

	
	
	4. Heather McCrae (Kansas State University – USA)
	Disease and Animal Control in Mexico´s Tropical Periphery, 1880s-1910.

	
	
	5. Robert W. Wilcox (Nothern Kentucky University – USA)
	Cattle Disease, Environment and Public Perceptions in Central Brazil, 1880 to c. 2000.

	
	
	6. Ricardo Ferreira Ribeiro (Pontifícia Universidade Católica de Minas Gerais – Belo Horizonte – Brasil)
	A criação do gado curraleiro a ferro e fogo, ou a história ambiental da pecuária no Cerrado Mineiro.

	
	
	7. Reinaldo Fuñes Monzote (Fundación Antonio Nuñez Jiménes de la Naturaleza y el Hombre – Havana – Cuba)
	Ganadería en Cuba en tiempos de especialización azucarera, 1791-1868. Conectando implicaciones ambientales, económicas y socio-culturales en zonas productoras y centros de consumo.

	VIII.1
	Agricultura e ambiente.
	1. Manuel González de Molina Navarro,  Oscar Arnulfo González Barrada, Antonio Herrera González de Molina, Antonio Ortega Santos, David Soto Fernández (Universidad Pablo Olavide – Sevilla – Espanha)
	Historia Agraria y Agricultura Sostenible: Una aproximación a los manejos tradicionales del olivar y su aplicación a la agricultura ecológica.



	
	
	2. Adrian Zarrili (Universidad Nacional de Quilmes – Quilmes – Argentina)

	El processo de agriculturización em lãs regiones extrapampeanas argentinas: insostenibilidad y limites de um modelo de transformación intensiva.


	
	
	3. Adriana Romeiro (Universidade Federal de Minas Gerais – Belo Horizonte – Brasil)

	Os sertões da fome: a História trágica das Minas de Ouro em fins do século XVII.


	
	
	4. Teresa Rojas Rabiela (Centro de Investigaciones y Estudios Superiores en Antropología Social- CIESAS, México)

	El hierro, el machete y el arado en la historia agrícola y ambiental  de México en el periodo colonial temprano.


	
	
	5. Christian Brannstrom (Department of Geography, Texas A&M University)


	An institutional and organizational analysis of Brazil’s mid-twentieth-century cotton boom.


	VIII.2
	Livestock Economies and Environment in Latin American History (2ª sessão)
	
	

	VIII.3
	Las conexiones de la historia ambiental con otras subdisciplinas de historia.
	1. Sterling Evans (Coord.) (Brandon University – Canadá)
	“In Agriculture Nature Labors Along with Mans”: las conexiones de la historia agrícola con la historia ambiental.

	
	
	2. Wilson Picado U. (Universidad Nacional – Costa Rica)
	Conexiones entre la historia ambiental y historia de la ciencia y la tecnología: revisitando la Revolución Verde.

	
	
	3. Rafael de Bivar Marquese (Universidade de São Paulo – São Paulo – Brasil)
	O Vale do Paraíba cafeeiro e a história social da escravidão como história ambiental.

	
	
	4. John Soluri (Carnegie Mellon University – USA)
	Marrying Carmen (Miranda) and Celso (Furtado): Some (Gringo) Thoughts about Linking Economies, Cultures, and Environments.

	VIII.4
	Representações sociais da natureza na América.
	1. Maria de la Luz Ayala (Universidad de Guadalajara – México)
	Percepciones y actitudes de la sociedad novohispana hacia la naturaleza. Una contribución a la historia del pensamiento ambiental en México.

	
	
	2. Janaina Zito Losada (UNICURITIBA – Curitiba – Brasil)
	Musas e ruínas no Império brasileiro: discursos de natureza no Instituto Histórico e Geográfico Brasileiro (século XIX).

	
	
	3. Juan Pablo Iglesias Zúñiga (Universidad de Chile – Santiago – Chile)
	Representaciones de la naturaleza chilena en el siglo XIX.

	
	
	4. Alberto G. Florez-Malagón (University of Ottawa – Canadá)
	Hegemonias visuales de la modernidad: representaciones del ambiente en “comics” clásicos del siglo XX.

	
	
	5. Hortênsia Castro (Universidad de Buenos Aires – Buenos Aires – Argentina)
	Naturaleza y Cultura: dualismo o hibridación?

	VIII.5
	História, Museus e Cultura Material.
	1. Ana Carolina Moreira Ayres (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – São Paulo – Brasil)
	O ciclo da Caapora: entre São Paulo e Cantareira.

	
	
	2. Roberto Massei (FAFIJA/UENP – SP – Brasil)
	Tecnologia, cultura e a vontade da natureza: possibilidades de estudo de história ambiental.

	
	
	3. Paulo Henrique Martinez (Universidade Estadual de São Paulo – Assis – Brasil)
	História ambiental e museus.

	
	
	4. Janes Jorge (Pontifícia Universidade Católica de São Paulo – São Paulo – Brasil)
	O lugar da história nas tentativas de recuperação ambiental: os casos do rio Tietê e da represa do Guarapiranga em São Paulo.

	VIII.6
	Águas, paisagens ribeirinhas e espaço urbano na bacia do Jequitinhonha, MG – séculos XIX e XX


	1. Marcos Lobato Martins (Faculdades Pedro Leopoldo)


	O Jequitinhonha dos viajantes, séculos XIX e XX: olhares diversos sobre as relações sociedade-natureza no nordeste mineiro.

	
	
	2. Vanderlei Ferreira de Oliveira (Faculdades Pedro Leopoldo)


	Disponibilidade hídrica e desenvolvimento econômico na história recente da bacia do Jequitinhonha, MG.



	
	
	3. James William Goodwin Jr. (CEFET/MG)
	Uma cidade capinada e limpa: natureza e espaço urbano na imprensa de Diamantina, MG, 1884-1914



